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Solanum guaraniticum é uma planta pertencente à família Solanaceae conhecida popularmente como jurubeba ou falsa-jurubeba. 
Esta espécie tem ocorrência no Paraguai, Uruguai, Argentina e Brasil. Apresenta-se como um arbusto ereto, de até dois metros 
de altura, com floração e frutificação durante todo o ano. É utilizada na medicina popular como antianêmico, no tratamento de 
desordens do fígado, gastrite e outros problemas de digestão. O presente estudo teve como objetivo determinar a capacidade 
antioxidante das folhas de Solanum guaraniticum, no extrato bruto e frações clorofórmio, acetato de etila e n-butanol, através 
do método do DPPH. As folhas da planta foram coletadas em dezembro de 2011, no município de Guaporé, Rio Grande do Sul. O 
material testemunho (exsicata) está depositado no herbário do Departamento de Biologia da Universidade Federal de Santa Maria, 
e catalogado sob o número de registro SMDB 13158. As folhas (645,58g) foram secas em estufa com temperatura controlada, 
trituradas e submetidas à maceração hidroalcoólica (70%) por um período de sete dias, com agitação diária. A seguir, o material 
foi filtrado e concentrado em evaporador rotatório, com a finalidade de remover o etanol e obter o extrato aquoso. Parte deste foi 
levada à secura total, originando o extrato bruto (EB), e outra parte foi submetida a fracionamento em ampola de separação, com 
solventes de polaridade crescente: clorofórmio (CHCl3), acetato de etila (AcOEt) e n-butanol (n-BuOH), as quais também foram se-
cas para obtenção de cada fração. Para a determinação da capacidade antioxidante, foi utilizado o método colorimétrico do DPPH 
(2,2-difenil-1-picril-hidrazil), segundo Choi et al.(1). A 2,5 ml de cada concentração (250; 125; 62,5; 31,25; 15,62 e 7,81 µg/mL) das 
frações e extrato bruto foi adicionado 1,0 ml de uma solução de DPPH. Após 30 minutos, as amostras foram lidas em espectrofo-
tômetro a 518 nm. O ensaio foi realizado em triplicata. A capacidade antioxidante da planta pode ser evidenciada neste método 
através da mudança da coloração roxa do radical oxidante em solução à amarela, quando as substâncias com capacidade antioxi-
dante entram em contato com este radical. Após, foi calculada a porcentagem de inibição do radical DPPH e o IC50 (concentração 
de extrato bruto ou fração capaz de inibir a atividade oxidante de 50% de DPPH). A fração AcOEt foi a que apresentou a melhor 
atividade antioxidante, com um IC50 de 9,11 µg/mL, seguida pelo EB e fração n-BuOH, que apresentaram atividades bastante 
semelhantes, com IC50 de 31,43 µg/mL e 32,12 µg/mL, respectivamente, e por fim, a fração CHCl3, com IC50 de 44,46 µg/mL. Estes 
resultados mostram que Solanum guaraniticum possui uma excelente capacidade antioxidante, destacando-se a fração AcOEt, que 
será priorizada em estudos de atividade biológica a fim de comprovar seu uso popular. Estudos fitoquímicos se fazem necessários 
para compreender e identificar as substâncias responsáveis pela pronunciada atividade antioxidante.
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